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ATA DA 24ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ INTERSETORIAL DA POLÍTICA 

MUNICIPAL PARA A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA, REALIZADA NO DIA 16 DE 

SETEMBRO DE 2019, NO AUDITÓRIO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO SÉRGIO 

VIEIRA DE MELO – Viaduto do Jacareí, 100 - Centro - COM A PRESENÇA DOS MEMBROS 

TITULARES: Darcy da Silva Costa (RPR), José Benedito França Pereira (RPR), Eliana de 

Santana (RPR), Marivaldo da Silva Santos (BOMPAR), Anderson Puccetti (MEPSRSP), Márcia 

Bonifácio da Costa Oliveira (SME); MEMBROS SUPLENTES: Sidnei Silva dos Santos (RPR), 

Robson César Correia de Mendonça (RPR), Giulia Pereira Patitucci 

(SMDHC); PARTICIPANTES: Sonia Francine, Eduardo Suplicy, Lucas Mateus, Rafael dos 

Santos, José Marcos, Vilma Rodrigues, Maria Magdalena, Darcy da Costa, Anderson Miranda, 

Rosiene, Veronica Alves, André Lucas, Pedro Rogério de Souza, Raimunda Lopes, Geni 

Franco, Joice, Giordano, Daniel Hernandes, Carolina Gagliano, Kaike Rezende Gonçalves, 

Rodrigo Serra da Costa, Luiz Carlos Araújo, Belmiro de Souza, Viviane Canecchio, Pierre, 

Victoria Pinheiro, Carlos Roberto Souza, Luciana Carvalho, Ana Maria, Eli Evangelista da Silva, 

Luiza Burgareli, Giovanna Fidelis, Irene Santana, Andre Ancelmo, Rosandela Martins, Diego 

Moreira da Costa, Isabela Marques, Paulo César, André P. Santos, Sebastião Nicomentes de 

Oliveira, Antonio Araújo, Juliana Quarenta, Eduardo Gonçalves de Souza, Lynda Lovato, Julia 

Lima, Rosa Moraes. 

A extraordinária em questão foi chamada para o debate sobre o Censo PopRua 2019 da 

Cidade de São Paulo. A reunião teve início com uma apresentação do Sr. Tomás (SMADS) que 

esclareceu dúvidas sobre o Censo 2019 enviadas via SEI anteriormente pelo Comitê 

PopRua. O Sr. Tomás (SMADS) pontuou que: 1) A contratação da empresa conveniada que 

realizará a pesquisa se deu através do método de pregão por escolha do Tribunal de Contas do 

Município de São Paulo; 2) A pesquisa realizada trabalhará com dados quantitativos e 

qualitativos; 3) Haverá contratação de pessoas em situação de rua, conforme acordado 

previamente com a empresa. 

Em seguida a palavra foi passada aos representantes da empresa Qualitest, empresa 

contratada para realização do Censo 2019. O Sr. Alan faz uma apresentação inicial da empresa 

em questão e do projeto para a realização do Censo PopRua 2019. O Instituto Qualitest é uma 

instituição de pesquisa nacional especializada em levantamento de dados, análises e geração 

de resultados. Ele pontuou que a pesquisa será realizada em 3 etapas: 1) A contagem do 
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número de pessoas em situação de rua; 2) A pesquisa amostral de perfil, com aprofundamento 

do estudo com perfil socioeconômico com informações sobre saúde, habitação, motivos de ida 

a rua e etc; 3) Realização de relatório temático – apresentação dos resultados e comparação 

com outros censos. 

O Sr. Alan pontuou que serão utilizados tablets para a coleta de dados, além de 

entrevistas georreferenciadas (localização dos entrevistados), relatórios da coleta de dados, 

histórico dos trajetos percorridos por cada pesquisador e atualização online dos dados obtidos. 

O Sr. Alan pontuou também os riscos que enfrentam na realização da pesquisa: a alta 

mobilidade do público a ser pesquisado, o que pode gerar uma contagem inexata. Como forma 

de remediar essa situação e baseados no último censo realizado, a contagem será realizada 

em um dia em cada uma das nove regiões em que a cidade foi dividida. Pontuou também que o 

censo será realizado a partir do método de contagem simples e que a coleta de dados será 

realizada no período noturno. Sobre o processo seletivo para a realização da pesquisa, o Sr. 

Alan pontuou que foram abertas 180 vagas para pesquisadores, que foram divulgadas através 

de um link compartilhado online. Informa que a partir desta reunião extraordinária será 

disponibilizado um novo link para um processo seletivo exclusivo para pessoas em situação de 

rua ou com o histórico de rua, um total de 30 vagas. Em seguida, o Sr. Cristiano, também da 

Qualitest, falou sobre a metodologia da pesquisa. 

Foi passado então ao momento de perguntas e falas abertas 1) A Sra. Vereadora 

Soninha pontuou que os últimos censos realizados tiveram erros no planejamento: Só foram 

consideradas as pessoas que pernoitavam em serviços conveniados; Não foram consideradas 

pessoas em situação de rua que estavam em serviços de saúde; Serviços de vagas 16h e 24h 

no mesmo equipamento tem sua disponibilidade de vagas somada, e isso causa um erro no 

número real de vagas; e pontuou que é preciso considerar arranjos familiares que não têm 

consanguinidade. 2) A Sra. Madalena pontuou que não está sendo levado em conta que a 

população em situação de rua é um recorte com alto índice de mobilidade, o que pode gerar um 

erro na contagem; 3) O Sr. Tião apresentou a demanda de levantamento de quantas pessoas 

em situação de rua são deficientes físicos, mais especificamente cadeirantes. Questionou 

também se as crianças serão contadas; 4) O Sr. Robson (RPR) pontuou que é preciso levar 

em conta as entidades não conveniadas que acolhem a população de rua. Pontua que a 

pesquisa precisa ser feita por pessoas do território, porque muitas vezes a população de rua 
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está em locais improváveis; 5) O Sr. Anderson pontuou que é necessário separar os 

pesquisadores dos acompanhantes da pesquisa, pois no último censo realizado a população de 

rua auxiliou a entrada dos pesquisadores nos territórios; 6) O Sr. Darcy (RPR) apontou que o 

censo é fundamental para compreender o perfil daqueles que estão em situação de rua, e para 

a elaboração de políticas públicas de qualidade e intersetoriais, de habitação, saúde, 

assistência social. Falou sobre a importância de contar famílias, sobre a não acessibilidade dos 

centros de acolhida e, por fim, questionou se estão sendo selecionados profissionais 

qualificados para atuar na área da cracolândia; 7) A Sra. Verônica questionou se a população 

LGBTI será considerada no censo, pois esses dados são importantes para a criação de 

políticas públicas para este recorte, como Centros de Acolhida. Pontuou também que os 

pesquisadores precisam ter olhar humanizado; 8) O Sr. Paulo César pontuou que é preciso 

levar em conta a opinião da sociedade civil sobre a população de rua no processo do censo e 

sugeriu que deveria ser perguntado o que a poprua está fazendo para superar a situação de 

rua; 9) O Sr. Vilmar defendeu que o trabalho de pesquisa seja realizado pela própria população 

em situação de rua, que tem vínculo e abertura com a rua e estão em situação de 

vulnerabilidade e, muitas vezes, não tem ensino superior, por isso esse não poderia ser um 

critério; 10) O Sr. José França (RPR) sugeriu que seja informado previamente à população em 

situação de rua que será realizada uma pesquisa nas datas indicadas, para que haja maior 

adesão. Pontuou também que é preciso mapear locais de concentração da poprua durante o 

dia e durante a noite; 11) O Sr. Carlos Alberto apontou que é necessário ter o vínculo com a 

rua; 12) O Sr. Padre Júlio pontuou que é necessário levantar os dados da população em 

situação de rua que está nos equipamentos de saúde, nos locais de pernoite não conveniados, 

nos CDPs (Centros de Detenção Provisórios) e ocupações. Pontuou também que a pesquisa 

precisa abarcar identidade de gênero, para basear políticas públicas que não pensem nos 

Centros de Acolhida binários. Sugeriu também Reuniões de Trabalho entre o Comitê PopRua, a 

SMADS e a Qualitest. 13) O Sr. Anderson pontuou que muitas vezes a população em situação 

de rua se localiza em cemitérios e tubulações de saneamento; 14) O Sr. André pontuou que é 

necessário levar em conta a contagem da população LGBT, que nos anos anteriores foi 

subrepresentada; 15) O Sr. Suplicy colocou algumas questões: Existe um questionário já 

pronto? Qual o cronograma das atividades e datas de entrega? A escolha dos pesquisadores já 

foi feita? 
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Em seguida os representantes de SMADS e da Qualitest deram retorno às perguntas. O 

Sr. Pierre pontuou que a contagem de pessoas em serviços não conveniados já está prevista, 

assim como a contagem do número de crianças em situação de rua. Pontuou também que a 

pesquisa quantitativa e a qualitativa estão previstas em edital, e que o questionário ainda está 

sendo montado, mas que está sendo pensado de forma intersetorial, com a saúde, o trabalho, a 

habitação, direitos humanos, entre outras. Foi colocado também que haverá indicativo de 

suspensão de zeladoria urbana, juntamente com um aviso de que a pesquisa ocorrerá. Os 

relatórios do SP156 serão utilizados como uma das bases para saber onde encontrar as 

pessoas em situação de rua. Foi pontuado também que a contagem precisa acontecer de forma 

rápida, para evitar erros de contagem devido à alta mobilidade deste recorte. 

Pontuou que o ideal seria realizar a coleta de perfil com um público mais amplo, mas que 

não é possível porque a contagem precisa ser feita no menor período de tempo possível. O 

objetivo da coleta de perfil é a representatividade dos dados, que são colhidos com base na 

amostragem. Os relatórios serão compartilhados em tempo real, com o máximo de 

transparência possível. Entre os pesquisadores, 30 vagas serão garantidas para pessoas em 

situação de rua para acompanhantes de campo. 

 

Encaminhamentos: 

1) Envio da ata, do termo de referência, do cronograma e do Power Point apresentado em 

reunião para o mailing do Comitê, SMADS e Qualitest; 2) Abertura de inscrições ao longo do dia 

17/10 para pesquisador população em situação de rua ou com o histórico de rua; 3) Divulgação 

para o Comitê PopRua das inscrições abertas pela Qualitest; 4) Fazer um cronograma de 

reuniões entre SMADS, Comitê PopRua e Qualitest ao longo do processo da pesquisa do 

Censo. 
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Assinam a ata aprovada na 69ª Reunião Ordinária, no dia 06.11.2019: 

MEMBROS TITULARES: 

Darcy da Silva Costa (RPR)______________________________________________________ 

José Benedito França Pereira (RPR) _______________________________________________ 

Eliana de Santana (RPR) ________________________________________________________ 

Marivaldo da Silva Santos (BOMPAR) ______________________________________________ 

Anderson Puccetti (MEPSRSP) ___________________________________________________ 

Márcia Bonifácio da Costa Oliveira (SME)___________________________________________ 

MEMBROSUPLENTES:  

Sidnei Silva dos Santos (RPR) ___________________________________________________ 

Robson César Correia de Mendonça (RPR) _________________________________________ 

Giulia Pereira Patitucci (SMDHC) _________________________________________________ 


